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Descripção de fosseis encontrados em rochas argillosas no Alto Amazonas 


POR 
W. M. GABB. (D 


(TRADUCÇÃO DE M. G: DE OLIVEIRA ROXO, GEOLOGO DO SERVIÇO 
” GEOLOGIÇO E MINERALOGICO DO BRASIL ) p 


Como parte dos resultados colhidos em sua ultima viagem à Ame- 
rica do Sul, enviou-mt o professor James Orton a collecção de fosseis 
que aqui descrevo. Es 

Embora seja pequeno o numero de especies encontradas, apresen- 
tam, porém, caracteristicos sufficientes para que se possa concluir 
tratar-se de uma fauna marinha, ou, talvez, antes de agua salobra. 

O material que vcio ter ás minhas mãos não basta para que se 
possa determinar com segurança a edade geologica dessas rochas, 
posto que o aspecto geral apresentado pelos especimens e a coloração 
bem conservada que ainda subsiste em uma das especies, pareçam 
indicar datarem de época muito recente, o que é corroborado pelo facto 
da especie de côres, conservadas ser uma fórma viva e commum nã 
fauna das Antilhas. 

Os especimens em questão foram collectados em uma alta collina, 
em Pebas, na rio Ambyacu, a duas milhas a montante de sua confluen- 
cia como rio Maranon, proximo do limite mcridional da Republica do 
Perú. 


(1) Este trabalho foi publicado no American Journal of Conchology, 
vol. 4, parte 4, 1858, pp. 197-200, Estampa XVI, e traduzido do exemplar 
existente na Bibliotheca do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
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TURBOLINA, Risso 
T. minuscula, Gabb. 
Est. 16, fig. 1 


Deseripção — Concha minuscula, alta, delgada, vom seis ou 
mais voltas, arredondada, com suturas profundas; superficie ornada 
com cerca de 15 costellas longitudinaes, arredondadas, separadas por 
sulcos concavos. 

Abertura da concha subcircular, com labio externo simples, 
direito, e labio interno ligeiramente espessado . 

Dimensões — Comprimento, 0,9 pol; espessura, 0,3 pol. 


NERITINA, Lamarck 
RN. pupa, Linn. 
Est, 16, fig, 2 


Esta especie, tão commum nas Antilhas, se apresenta, nesta serie, 
não sómente bem caracterisada pela sua fórma, como tambem pela colo- 
ração caracteristica, que ainda conserva, o que não permitte a menor 
duvida quanto à sua identificação. 


MESALIA, Gray 
M. Ortoni, Gabb. 
Est. 16, fig. 3 


Descripção — Concha pequena, alongada, com espira alta e com 
oito ou nove voltas, algumas vezes quasi lisas, outras vezes ornadas por 
duas ou mais cristas grandes, que envolvem toda a concha joven, e 
que desapparecem por completo com o crescimento da concha. 


As voltas maiores são lisas, achatadas dos lados, e arredondadas 
abaixo e acima da sutura, que é profunda; a base da maior volta sendo 
arredondada. 

Abertura da concha suboval, aguda atraz, arredondada adeante.. 

Labio externo delgado, interno agudo e ligeiramente reflectido 


sobre a região umbonal. 
Dimensões — Comprimento, 0,35 pol.; espessura, 0,13 pol. 


TELLINA, Linn. 


T. amazonensis, Gabb 
Est. 16, fig. 4 


Descripção — Concha pequena, fina, alongada, subquadrada, 
estreitando-se ligeiramente para a região posterior ; bicos distando da 
“extremidade anterior de um quarto de comprimento total da concha; 
bordo cardinal suavemente arqueado e inclinado ; basc grosseiramente 
convexa, mais proeminente nas proximidades do meio da concha; bordo 
anterior entumescido e regularmente arredondado; bordo posterior 
arredondado e um pouco mais estreito do que o anterior. Superficie 
ornada unicamente por delicadas linhas de crescimento. Charneira 
delicada, provida de dentes minusculos. 
Dimensões de um exemplar muito pequeno : comprimento, 
0,25 pol. ; espessura, 0,15 pol.; altura de uma unica valva, 0,04 pol. 
No material que veio ter ás minhas mãos encontram-se fragmen- 
tos de individuos tendo o dobro desse tamanho. 


PACHIDON, Gabb. Novo gen. 


Concha obliqua, inequivalve, muito inequilatera, sendo a valva 
direita mais profunda de um terço ou mais do que a esquerda. 

Ligamento externo muito pequeno. 

Charneira provida de um dente obliquo proeminente, muito 
grande, na valva direita, ao qual corresponde na esquerda uma cavi- 


is 


dade; a valva esquerda apresenta um dente lincar que sc vae articular 
na valva direita acima do grande dente obliquo. 

“Apresenta-se ainda um dente posterior lateral rudimentar. 

As impressões musculares são grandes, sendo à linha palcal ligei- 
ramente sinuosa. 

A superficie da concha é lisa, podendo, entretanto, apresentar 
linhas de crescimento. Bordo interno da concha inteiro. 

O aspecto geral, o dente proeminente, a linha paleal ligeiramente 
sinuosa, e a grande desigualdade das valvas conduzem a relacionar 
este pequeno genero tão peculiar com os Corbulides. 

Não apresenta elle, entretanto, o menor vestigio de inserção de 
cartilagem articular. 

Si o compararmos ao genero Isocardiae, encontrar-se-ão varios 
caracteristicos identicos, o que nos leva a associal-os, considerando-o 
como fazendo parte dos Isocardiac, apezar de apresentar valvas des- 
iguacs. 

-Assemelha-se aos Isocardiac pela obliquidade de seu contorno, 
pelos bicos espiraes e anterior, e igualdade na charneira. 

O grande dente da valva direita deste genero é analogo ao dente 
anterior da valva direita encontrado no genero Isocardiae que, embora 
seja muito menor, tem, porém, fórma semelhante. 

Os outros dentes cardinaes dos Isocardiae se acham simplesmente 
supprimidos neste genero, e a differença - existente entro os Ja- 
toraes posteriores é principalmente apenas de proporção, e não de 
fórma. ; 

A disposição das impressões musculares e a fórma da linha paleal 
são quasi identicas nos dous generos. 
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P. obliqua, Gabb. 


Est. 16, fig. 5,a— e 
Descripção — Concha pequena, espessa, obliqua e muito inequi- 
valve. Bicos anteriores, limitados € espiraes. 
Valvas convexas, sendo a direita quasi duas vezes mais alta do | 
que a esquerda. : é 


quis A) 


O bordo cardinal se arquea segundo uma curva larga, irregular € 
muito variavel, desde o apice até o angulo basal posterior. 

- Os bordos anterior é basal são encurvados: raramente o bordo 
anterior afasta-se dos bicos, estendendo-se para deante delles, e assim 
mesmo muito pouco. 

A superficie se apresenta unicamente ornada de linhas de cresci- 
mento. 

Em vida do animal a concha deveria ter sido epidermada. 

Nitida crista apical posterior se apresenta indo do apice até o ah- 
gulo posterior, e em alguns exemplares se observa uma segunda crista 
situada entre a primeira e o bordo cardinal, esta crista se achando 
geralmente mais bem desenvolvida na valva direita. 

Não apresenta lunula, porém a face anterior da valva esquerda 
se expande lateralmente muito mais do que a direita, até um ponto 


correspondente ao bordo da profunda cavidade da charneira, onde sc * 


apresenta bruscamente truncada em angulo recto, ficando assim O 
bordo anterior ou inferior da cavidade muito mais alto do que o 
opposto . 

Impressão muscular anterior profunda; a posterior fraca; linha 
paleal ligeiramente encurvada para cima, justamente ao attingir a im- 
pressão muscular posterior. 


Dimensões de algumas valvas direitas: . 


Comprimento Espessura Altur: 
0,43 pollegadas 0,35 pollegadas 0,16 pollegadas 
0,44 0,40 » 0,18  » 
0,38 » 0,30 » 0,15 » 


Dimensões de algumas valvas esquerdas : 


Comprimento Espessura Altura 
0,40 pollegadas 0,32 pollegadas 0,10 pollegadas 
0,38 » 0,28 » 0,08 » 
0,38 » 0,30 » 0,09 » 
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P. tenua, Gabb. 
Est, 16, figs. 6, 6a 


Descripção — Uma segunda especie desse genero se acha repre- 
sentada por uma unica valva esquerda de tamanho mais que duas 
vezes do que o da especie precedente. 

E' proporcionalmente muito mais fina, diferindo materialmente 
muito da primeira especie pelo contorno, sendo mais comprida e expan- 
dida para deante. 

O bordo posterior é mais expandido e estreito, sendo o bordo basal 
irregularmente convexo e mais proeminente no meio: o apice é curvo, 
mas muito menos espirado do que o da valva esquerda da especie 
menor. 

Por baixo do apice se observa uma grande depressão lunular cir- 
cumdada por uma crista, proxima da qual existem duas outras cristas 
radiantes e dirigidas para o bordo anterior ; posteriormente se encontra 
ainda uma nitida crista umbonal. 

A mesma expansão do bordo anterior, e bem assim o trunca- 
mento em cima que se observa na especie precedente, tambem existe 
nesta, porém em gráo menor, sendo o truncamento obliquo. 

A charneira é menor do que em P. obliqua, a cavidade sendo 
proporcionalmente maior e mais curta, sendo o dente lateral bem 
desenvolvido. ; k 

Impressão muscular anterior pequena, profunda: a posterior 
grande, subquadrada e bem marcada. 

Linha paleal fortemente marcada proximo do bordo da concha, 
encurvando-se bruscamente para cima por distancia muito curta, na 
parte posterior. 

Dimensões : ; 


Compupento « ma crias 0,85 pollegadas 
Espessura =, > GARE SS je 0,99 » 
MT a Saem 4 DSR er 0,23 » 


AMERICAN JOURNAL o: CONCHOLOGY 1860 PL. 16 
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Gabb's Nery Upper Amazon Fosstls 


Noticia sobre os molluscos colligidos por C, Barrington Brown, À À, SM, 
nas formações terciarias dos rios Solimões e Javary, no Brasil, por 
R, Etheridge, (1) E À So Pi 6 8, 


(Traducção de M. G. de Oliveira Roxo, Geologo do Serviço Geologico 
e Mineralogico do Brasil) 


Embora pouco numerosa quanto ao numero de especies, a col- 
lecção de molluscos terciarios feita por CG. B. Brown, com o fim de 
documentar as investigações geologicas a que procedeu em parte da 
região do Alto Amazonas, é, comtudo, valiosa, por deixar patente a cx- 
tensão consideravel dessa formação terciaria inferior nos valles dos rios 
Solimões ou Alto Amazonas e Javary, no Brasil, onde apresenta uma 
arca de mais de 300 milhas de comprimento por 50 de largura. 

Essa formação, que, como o julga Mr. Brown, se estende por 
umas 1.500 milhas para oeste da costa maritima actual, cobrindo a 
area occupada hoje em dia pelo valle do Amazonas, só por isso apre- 
senta interesse bastante para que mereçam alguma attenção os molluscos 
nella encontrados fossilisados, contemporaneos da formação dos sedi- 
mentos marinhos, estuarios c lacustres, actualmente emergidos. 

T. A. Conrad (?) eo Dr. H. Woodward (2) descreveram ambos 
varias especies de molluscos destes sedimentos terciarios, muitas das 
quaes são encontradas entre os exemplares collectados por Brown, e 


(1) Publicado no Quarterly Journal of the Geological Society of London 
vol. 35, 1879, pp. 82-88, Pl. VII, e traduzido do exemplar existente na 
Bibliotheca do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 


() Americ. Journ. of Conch., vol. VI, p. 192, Est. 10, 11 (1871). 
() Ann. Mag. Nat. Hist., Ser. 4, vol. VII, pp. 59 e 101, t. 5 (1871). 


E s 


sobre estes nada mais teria de fazer do que me referir ás suas 
publicações. 

Entre os exemplares que me vieram ter ás mãos, averiguei a exis- 
tencia nesta fauna de cerca de 14 novas especies ou variedades novas, 
ou pelo menos differentes dos já descriptos por outrem. 


PLANTÃE 
CHARA 


Chara (Sementes de....). 


Como unicos restos desta planta lacustre encontrei umas oito ou 
dez sementes menores do que as das Charas Britannicas ; pela semente, 
porém, não foi possivel determinar os caracteristicos especificos. 

E' um genero largamente distribuido, habitando tanto aguas 
doces, como estagnadas ou salobras. 

Nas camadas coceneas inferiores (serie de Hempstead) da Grã Bre- 
tanha, são conhecidas tres especies, e tres outras nas camadas post- 
plioceneas. 

Poderemos esperar encontrar os remanescentes desta planta em 
regiões grandemente pantanosas e de charcos. 

O modo de vida desta planta facilita sua preservação devido à grande 
quantidade de carbonato de calcio secretada pelos stemos e macula. 

Do genero são conhecidas 40 especies, das quaes cerca de 14 são 
britannicas. 

Localidade — Canama, na camada de lignito. 


MOLLUSCA 
LAMELLIBRANCHIATA 
Dreissena acuta, Etheridge 
Est. VII fig. 1 


“Assim denomino provisoriamente o exemplar que tenho em mãos, 
não só por ser um unico, como tambem porque às Dreissenas são tão 
semelhantes entre si que é de todo impossivel fazer uma identificação 
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precisa, sem possuir uma bôa serie de exemplares que permittam 
fazer compar ações, 

A crista for te, o agudo umbo, e as linhas longitudinaes mostram 
claramente tratar-se de uma Dreissena . 

O Dr. €. L. F. Landberger enumera na sua completa publicação 
« Die Land-und Susswasser -Conchylien » muitas especies de Dreissena, 
nenhuma das quaes, porém, parece ser identica á nossa ; o umbo extre- 
mamente encurvado e agudo e a forte crista separam-na nitidamente 
das fórmas figuradas por Landberger. 

Embora a D. clariformis desse autor geralmente se assemelhe à 
nossa concha, esta ultima della se diferencia por apresentar crista 
ventral muito mais forte. 


Localidade — Canama. 


Anisothyris carinata, Conrad. 


“Loc. cit., p. 196. t.; 10, fig. 7; H. Woodward, loc. cit., p. 106, t. 5, fig. 6 


Indubitavelmente esta concha singural é identica a Pachydonca: 
rinatus de Conrad; tão bem descripta por Conrad e Woodward, op, cit., 
que me dispenso de diagnostical-a novamente. 


E” evidentemente uma concha abundante nessas camadas é ama- 
zonicas. 


Localidade — — Canama. 


Anisothyris (Pachydon) tenuis, Gabb. 
American Journal of Conchology, vol. VI, p. 196, t. 10, fig. 1. 


Pachydon tenua, Gabb. 
Ib. vol. IV, p. 199, t. 16, fig. 6 


Esta concha sc acha descripta e figurada na publicação periodic a 
acima citada com o nome de Pachydon. 

Em vista desta denominação ter já tido outra applicação, Convac 
suggerio que sc désse a esta concha a denominação de Anisothyris, 


pn pra 


Em sua publicação sobre as conchas Terciarias do Valle do Ama- 
zonas, na qual tão minuciosamente estuda estas conchas, procurando 
evidenciar seus caracteristicos differenciados e suas affinidades, o 
Dr. Woodward adoptou a designação Anisothyris, proposta por Conrad. 

Localidade — Canama. 


Anisotbyris Hauxwvelli, H. Woodward 


Loc. cit., p. 105, t. 5, fig. 7 


Não tenho a menor duvida de que a concha que tenho em mãos é 
identica á descripta em sua publicação pelo Dr, Woodward, sobretudo 
pela sua semelhança com 4. tenuis. 

Localidade — Canama. 


Anisothyris (Pachydon) tumida, Etheridge 


Est. 88, fig. 2 


Concha espessa, tumida, obtusamente triangular, equivalve, 
inequilatera, delicadamente sulcada e com epiderme brilhante. Area 
posterior ligeiramente achatada. 

Região anterior quasi vertical ou obtusamente arredondada. Bordo 
ventral grandemente arredondado. Região umbonal espessa. 

Umbos encurvados, contiguos; area Junular profunda. 

Dente cardinal deltoide, com apice agudo e ligeiramente erecto; 
dente lateral grosso e alongado. Sulco da charneira profundo. 

Impressão palcal simples; cicatrizes oral e anal localisadas muito 
para traz e para deante. 

A região umbonal desta concha differe da de Corbula pela dispo- 
sição espiralada dos umbos, que são muito mais encurvados, e pelo 
entrelaçamento do dente na valva esquerda, na parte mais elevada da 
lunula do que na valva direita é). 


(1) O Dr. Woodward em uma publicação sobre as Conchas Terciarias 
do Valle do Amazonas, ao descrever o genero Pachydon, enumera as affi- 
nidades e dilferenças entre este genero e algumas tórmas a elle alliadas, taes 
como Corbula, Azara, Nooera, etc. eso 


= AS = 
Corbula canam aensis, Etheridge 


Est. VII, figs. 3, 3º 


Não tenho meio algum para poder determinar sise trata ou não 
de uma especie nova. As fórmas são tão semelhantes e os caracteres 
especificos differenciaes tão insignificantes para poderem ser obser- 
vados em figuras, que sómente dispondo de exemplares para compa- 
ração é que se poderá chegar a uma conclusão positiva. 

Dou a esta concha o nome geographico que lembra a prove- 
niencia dessa fauna terciaria e figuro-a para que a ella se possa com- 
parar exemplares que acaso venham a ser ahi collectados mais tarde. 
Essa concha provavelmente habitava aguas salobras. 

Corbula (Potamomya) labiata (Azara, D'Orb.) do Rio da Prata e 
tambem encontrada nos Pampas e outros logares, na Republica Argen- 
tina, poderá ser que seja uma especie identica à Corbula canamensis 
ou uma variedade della. 

Embora esta concha se assemelhe a Anisothyris erecta, Conr., € 
à figura encontrada na publicação do Dr. Bóttger, "Jahrb. - geol. Rei- 
chsanst. 1878, t. 14, fig. 12, continuo a consideral-a como perfeita- 
mente diferente. ) 

Localidade — Canâma. 


THRAÁCIA ? 


Tenho em mãos unicamente a. valva esquerda de uma pequena 
concha deste genero, a que não é possivel dar nome especifico algum. 
E" uma concha adulta de especie pequena. 

Localidade — Canama. 


LUTRARIA *?º 


Deste genero só tenho em mãos tambem uma unica valva de uma 
especie pequena. Tanto esta como a concha anterior (Thracia ?) parece 
serem generos marinhos ; desconhecemos, porém, quaes foram as con- 
dições em que se fossilisaram c se associaram com os fosseis lacustres 
e estuarios desta fauna, e dubitativamente as enumero aqui. 


Ra 


Localidade — CGanama. 


casco E APR 


As manchas pigmentares se dispóem segundo linhas partindo do 
apice da concha, como em Neritina ziczac, € acompanhando as linhas 
de crescimento. 

Embora as manchas não tenham valor especifico, a ellas me refiro 
como um meio de reconhecer a concha nessa fauna. 

Localidade — Canama. 


Neritina ziezae, Etheridge 


Est. VII, figs. 10, 10 a 


Concha semiglobosa, mais larga do que alta, com abertura se- 
milunar, labio externo expandido, delgado ou agudo. Columella larga, 
chata e direita, com numerosos denticulosinhos dispostos ao longo da. 
aresta vertical. 

“ -Bordo columellar da ultima volta coberto por uma lustrosa dobra 
expandida, quasi igual em tamanho ou expansão ao espaço livre da 
abertura. Superfície externa da?concha lustrosa e coberta de linhas 
ondeantes subangulosas ou zigzagueantes, partindo todas do apice da 
concha e descendo verticalmente pela ultima volta OR PRARda 

Localidade — Canama. 


- 
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ODOSTOMIA 


Odostomia sp. 


Possuo tres exemplares deste genero, em condições, porém, que 
não permittem sua especificação . . 
Localidade — Canama. 


Hydrobia dubia, Etheridge (2 Paludestrina ) 


Est. VII, fig. 11 


+ “ , $ x 

Tenho em mãos exemplares deste genero ou de um genero muito 
semelhante, e cuja existencia na fauna não foi constatada nem por 
Gabb, nem por Conrad. e gg 


a pes 


Concha com cinco voltas, lisas, arredondadas. Labio externo del- 
gado, e interno levemente reflectido sobre o umbigo. Ultima volta 
grande. 

Contricções saturaes profundas. 

Dificilmente consigo ver qualquer diferença entre esta especie € 
a nossa Hydrobia pupa, e, como é de suppôr, muitas Rissoa poderão : 
ser confundidas com ella. 

Possuo tão somente dous exemplares, e os especifico com muita 
duvida. 

Localidade — Canama.. 


ISAEA ? Conrad 


Isoca, Sp., alliadaa 1, Ortoni, Gabb. 
Mesalia, Sp., Amer. Journ. Conch. Vol. IV. p. 198. 
Iscoa, Conrad, Amer. Journ. Conch. Vol. VI. p. 193. 


Est. 10. f. 10-13 (1870-71) 


Duas pequenas conchas que tenho em mãos parece pertencerem 
à especie acima; os exemplares de Gabb eram por demais imperfei- 
tos para patentear qualquer: caracteristico especifico; os nossos são um 
pouco melhores, faltando, porém, a bocca. 

Localidade — Canama.. 


DYRIS, Conrad 


D. gracilis, Conrad 
Amer. Journ. vol. VI, p. 195 
Est. 10, fig. 8 


Conrad figura c descreve uma delgada concha á qual refiro os 
q uatro exemplares que tenho deante de mim. 

Asfigura da estampa de-Conrad é de pequeno valor pela imper- 
feição, porém a pequena “pi que faz se applica toda aos nossos 
exemplares. 

Localidade — Ganama. 


Se als 


ASSIMINEA, Leach 
A. erassa, Etheridge 


Concha espessa, com cinco voltas bojudas; suturas profundas ; 
ultima volta grande, tendo contorno um pouco subanguloso ; labio in- 
terno ou columellar espesso c reflectido sobre a columella. 

A concha nessas Assimineas apresenta estructura mais espessa do 
que usualmente, o que talvez seja devido ao meio em que vivia o ani- 
mal. Sua comparação com as especies britannicas conduziria a erro, 
não só por ser desconhecido o animal que as habitava, como tambem 
certos detalhes da concha. 

Localidade — Canama. 


FENELLA, Adams 


Na collecção que possuo só encontrei um unico exemplar de 
concha deste genero (fam. Rissoidae), e ao qual não é possivel dar-se 
o nome especifico . 


Concha pequena, alongada, com sete voltas; as voltas da espira 
apresentando perto da base duas linhas concentricas, é a ultima volta 
tres ou quatro. GRSRee cada 

Abertura alongada. 

Columella espessa . 

Comprimento 3/16 de polegada. ; 

Localidade — Canama. i 


Cerithium coronatum, Etheridge + 


Est. Vtig. 5 É 


a 
Concha alongada, com dez voltas, das quaes as seis ou sete primei- 


ras são lisas ou quasi lisas, e as restantes ornadas de linhas grosseiras - 


e tuberculos que se acham dispostos segundo uma fiada simples, abaixo 
da linha de sutura, ao longo do cotovelo de cada volta. cd 
Labio externo apresentando um entalhe junto ao, cotovelo da 
volta e sutura em uma linha de nodos ou tuberculos, - = 
Labio interno ou columellar reflectido. - 


aos 
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Ultima volta apresentando na base quatro ou cinco fortes linhas 
concentricas, e umas poucas, fracas, nas proximidades do canal ante- 
rior, sendo todas ellas cortadas por linhas de crescimento. 

Localidade — Canama. 


Melanopsis ? BBro vyni, Etheridge 
Est. VII, fig. 4 


Tenho em mãos uns oito ou dez exemplares desta especie; não 
possuo, porém, concha alguma que possa ser a elles comparada. 

Este genero se acha representado por grande numero de especies 
distribuidas por todo o globo. 

Apparentemente, de parceria com os outros molluscos desta 
fauna, devia ter habitado aguas salobras. . 

Caracteres especificos: — Concha turriculada, alongada, com cinco 
voltas de lados verticaes. 

Sulco ou sutura na juncção das voltas deprimido, sendo, porém, 
a aresta da sutura elevada. Voltas superiores duplamente carenadas. | 

Ultima volta cintada concentricamente por linhas quasi equidis- 
tantes, ligeiramente rugosa na base, com varizes distribuidas ao acaso. 

Canal anterior levemente entalhado. 

Labio externo denteado ; labio columellar espesso e levemente 
reflectido. | 

Esta concha muito se assemelha a Melania, ec sem a presença do 
entalhe siphonal, deveria ser referida a este genero ou ao seu sub- 
genero Plotia. 

Localidade — Canama.. 


Melania tricarinata, Etheridge 


Est. VII, fig. 6 


Concha pequena, alongada, com nove voltas bojudas enviesadas, e 
profundamente comprimidas na sua parte superior ou cotovelo. Última 
volta ornada com quatro carenas distinctas e todas as demais com tres. 

Abertura oval; canal anterior curto e com pequenino entalhe. 

Comprimento — 1/4 polegada. 

Localidade — Canama. 


Res qe 


Melania scalarioides 
Est, VII, fig. 8 

Concha pequena, turriculada, estriada ou fortemente costellada, 
com sete voltas bojudas ; constricção sutural profunda. 

As varizes ou costellas apresentam nodulos nas proximidades de 
suas metades, que formam como uma aresta ou projecção mediana em 
cada volta. 

Abertura obliqua ou oval. 

Comprimento, 3/16 de pollegada. 

Esta concha se assemelha a Prososthenia Schwartz: (Neumayr), 
Sandberger, Die Land und Sússwasser Conchylien, p. 673, Est. 32, f. 2. 

Sia figura da estampa de Sandberger for digna de fé, as duas 
especies são identicas ; comtudo, duvido ainda de que seja mesmo uma 
Melania. 

Apezar disso, eu a denomino M. scalarioides, dando a indicação 
da publicação de Sandberger para que se possa comparar com a especie 
acima indicada. 

Localidade — Canama. 


Melania bicarinata, Etheridge 
Est. VII, fig. 7 


Concha pequena, alongada, com sete voltas. A ultima volta apre- 
senta tres carenas e todas as demais sómente duas. 

O espaço consideravel situado entre as duplas linhas que formam 
a carena constitue uma area lisa, que apparentemente não apresenta 
ornamentação alguma. 

Abertura alongada. Columella espessa e obtusamente carenada. 

Comprimento, 1/4 de polegada. 

Localidade — Canama. 


Myliobatis, sp. OU Zvgobatis 
Est. VII, fig. 13 
Possuo uma unica placa (mediana ou lateral) de um dente palatal. 


“Embora se tenha affirmado que as raias penetram pelo Amazonas 
a dentro até pontos distantes do mar, não deixa de causar especie a - 
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razão pela qual se encontra esse dente nos depositos lacustres de 
Canama. 

Poderá ser que seja proveniente de alguma camada cocenca situada 
nessa região. 

Localidade — Canama, na camada de lignito. 
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- Amazonian Tertiary fossils 


EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA VII 


Figura 1 Dreissena acuta, Etherigde. 

> 2 Anisothyris (Pachydon) tumida, Etheridge. 
> 3 Corbula canamaensis, Etheridge. 

» 4 Melanopsis ? Browni Etheridge. 

» 5, Cerithium coronatum, Etheridge. 

> 6 Melania tricarinata, Etheridge. 
"> 7 Melania bicarinata, Etheridge. 

> 8 Melania scalarioides, Etheridge. 

> 9 Neritina puncta, Etheridge. 

> 10 Naritina ziczac, Etheridge. 

> 11 Hydrobia dubia, Etheridge. 

>» 12 Psodolacuna macroptera, Bóttger. 

» 13 Myliobatis ou Zygobatis sp. (placa de um dente palatal). 


As pequenas linhas dispostas ao lado das figuras indicam a escala 
do exemplar ; as restantes, que não têm essa indicação, são em tamanho 
natural. 


CONCHAS TERCIARIAS DO VALLE DO AMAZONAS 


POR 
- HENRY WOODWARD O 
Ria EFE ES, Po So CRJO Museu Britannico 


TRADUZIDO PARA O PORTUQUEZ POR M. G. DE OLIVEIRA ROXO, GEOLOGO DO 
SERVIÇO GEOLOGICO E MINERALOGICO DO BRASIL) 


Conrad identificou no- material proveniente dessa região as 
seguintes especies : 


Gasteropoda 
1. Iseae, Conrad. 4. Hemissinus, Swainson. 
I. Ortonit, Gabb. H. sulcatus, Conrad. 
T. lintea, Conrad. 5. Dyris, Conrad. 
2. Liris, Conrad. D, gracilis, Conrad. - 
L. laqueata, Conrad. 6. Neritina, Lamarck. . 
3. Ebora, Conrad. N. Ortoni, Conrad. 
E. crassilabra, Conrad. N. pupa, Gubb. 
3a. (Subg.) Nesis, Conrad. 7. Bulimus, Scopoli. 


N. bella, Conrad. B. linteus, Conrad. 


(1) Extrahido do The Annals and Magazine of Natural History, vol. VII 
—4 Serie, 1871—Londres. pp. 101-199, Estampa V. (Continuação á pag. 64), 
e traduzido do exemplar existente na Bibliotheca Nacional do Museu do 
Rio de Janeiro. 

Nota do traductor: A's pags. 64 o professor H. Woodward descreve 


a formação geologica em que são encontradas as conchas de que se occupa 
no presente trabalho. 


ES SON 


Conchifera 
Fam. CORBULIDAE 


; 1. Pachydon, Gabb. se 


P. tenuis, Gabb. * P, erectus, Conrad. 
P. carinatus, Conrad. P. ameatus, Conrad. 
P. obliquos, Gabb. P, ovatus, Conrad. 


1. Isaea, Conrad, Americ. Journ. Conch., 1870 
Est. 10, figs. 6, 10, 3 


No material que temos em mão não se encontra representante 
algum deste genero. A figura da estampa de Conrad não merece ser 
reproduzida, tendo sido desenhada evidentemente às pressas, c sem o 
necessario cuidado. ” E 

Conrad presume ser este genero habitante de aguas doces, 
intimamente alliado ao genero Tricula de Benson, encontrado no 
Indostão. 


2. Liris, Conrad, op. cit. 
” Esti=10" ne sa 


* 


“A figura mostra uma concha com cerca de duas linhas de compri- 
mento. Este genero e o precedente Conrad os considera como fazendo 
parte provavelmente do grupo dos Melanideos. 


3, Ebora crassilabra, Conrad, op. cit., est. 40, fig. 14 
Est. V. figs. 1a,b 5 


« Concha turbinada; columella muito archeada, peristoma continuo, 
espessado ; abertura entalhada na base,» Aventuramo-nos a referir o 
exemplar figurado em nossa êstampa (figs. ta, b) a esta especie, visto 
que a figura da estampa de Conrad é muito obscura. 

“Temos tres exemplares, todos umbilicados, e com bocca muitissimo 
distendida. E 
— Esta pequena concha apresenta intima semelhança com o genero 
norte-americano Lacuna, habitante de aguas salobras. 
e 


* : a 


Em DU 


“O exemplar escolhido para confecção de nossa figura mostra a pre- 
sênça nesta fauna de um outro gasteropodo da familia dos Buccinideos 
ou dos Naticideos, evidenciado pela perfuração que se observa em sua 
volta. Esse facto tem a maior importancia, visto que Conrad não se 
julgou em condições de poder decidir si o genero Ebora era marinho 
ou lacustre. 


= 3a. (Subgenero) Nesis bella, Conrad, op. cit. 


Est. 10, fig) 17. — Est. V, fig. 3 


a 


« Ultima volta ornada de sete fortes costellas envolventes separadas 
por espaços intermedios concavos. Espira formada de quatro voltas, 
chata nas circumvisinhancas do apice; a volta apical e a que se lhe 
segue sendo lisas, e as duas ultimas ornadas de duas costellas cada 
uma.» a cá 
“Não possuimos exemplar algum desta concha, porém sua fórma, 
tão caracteristica, nos permitte, com muito pouca hesitação, referil-a 
ao recente genero Fossar, proximo do genero Lacuna, e à familia 
Littorinidac . 

< 


4 « Hemissimus sulcatus, Conrad, op. cit., 


Est. 10, fig. 2 


« Elegante especie intimamente alliada a H. tenellus, apresentando, 
porém, abertura mais estreita e a ultima volta mais comprida. » 

Conrad considera esta concha como fazendo parte de um genero 
indubitavelmente lacustre, habitando aguas fluviaes sul-americanas. 


3 Dyris gracilis, Conrad, Op. Elvas 


* 


Est. 10, fig. 8 


Outra concha extremamente pequena, com cerca de tres linhas de 
comprimento, e cuja: bocca Conrad julga ser semelhante à do genero 
Melania , ; - 


= 


6. Neritina Ortoni, Conrad, op. cit. 
Est. 10, fig. 5 


Neritina pupa, Gabb, Americ. Journ, Conch., vol. IV, p. 197, 
est, 16 ; 


Est. V, figs. 2a, b 


Estou inclinado a considerar estas duas especies como synonymas. 
Tendo recebido mais de 250 exemplares, penso ser possivel verificar 
todas as variações existentes entre os exemplares jovens e adultos de 
maneira a relacional-as. 

As marcas coloridas não são constantes e só podem ser tomadas 
em consideração como caracterisando variedades. 

Quanto á forma da concha, ella é variavel com a idade. 

As Neritinas habitam tanto as aguas doces como salobras, 
accrescendo que duas especies das Antilhas são mesmo marinhas. 


7. Bulimus linteus, Conrad, op. cit. 


Est. 10, fig. 9 


+» 


Desta unica concha terrestre da fauna se acha apenas figurado na 
estampa de Conrad o contorno externo. a 

Os autores a referem a algum dos subgeneros de Bulimus, pro- 
vavelmente ao sub-genero Plectastybus. de Beck. 


Odostomia “*? 


Est. V, figs. 4a, db 


Sou levado a suppôr que a pequena concha figurada em nossa 
estampa (fig. 4) pertence a este genero, algumas vezes occorrendo em 
agua salobra. À figura a representa a concha em tamanho natural, ao 
passo que a figura 4 representa a mesma concha augmentada.. 

Fico à espera de exemplares melhores para então fazer sua 
descripção. 


> 
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CONCHIPFERA 


Anodon, (uvier 


” s ás 
Concha semelhante a Unio, porém sem dentes; oval, lisa, ante 


fina do que grossa, comprimida nos exemplares jovens, mas tornando-se 
ventricosa com a idade. 


Ancdon Batesi, Sp. nov. 
Est. V, fig. 10 


Peço venia para dedicar ao meu amigo Henry Walter Bates 
secretario da Sociedade Real de Geographia, esta unica e bella especie 
de Anodon amazonica; em vista de suas investigações, que tanto con, 
correram não sómente para o conhecimento da região amazonenses 
- como tambem para enriquecimento das collecções com os exemplares” 
numerosos que collectou. ; 

« Concha bojuda, altamente nacarada, com camada cellular 
externa muito delgada. 

Umbos diminutos, comprimidos, difficilmente perceptiveis acima 
da charneira, que é recta e tem de comprimento quasi duas terças 
partes do comprimento da concha. ( No exemplar figurado a charneira 
tem de comprimento 1 3/4 pollegadas ); bordo posterior uma terça 
parte mais profundo do que o anterior. 

Comprimento maximo da concha, 2 3/4 pollegadas, e profun- 
didade maxima, 1 3/4 pollegadas ; profundidade da valva no lado mais 
estreito 1 3/4 polegadas; espessura, 1 pollegada, 

- Conrad fala de fragmentos de um original bivalve, provavelmente 
alliado a Miilleria, um dos quaes é tão perolino quanto Unio e apre- 
senta uma impressão muscular estreita e alongada, muito diversa, 
tanto em tamanho como pelo contorno da que occorre em Miilleria. » 

E' que possivelmente Conrad teve em mãos fragmentos deste 
Anodon. 

Fizemos a comparação de Anodon Bates: com A. politus de Sião 
e A. Kellettii, e uma nova especie proveniente de Bareilly, na India. 


E 


Todas essas conchas, porém, são mais espessas na região umbonal 
e têm charneiras mais curtas. 

Quanto á fórma, todos os Anodons sul-americanos differem muito 
“de A. Batessi; é o que podemos coneluir pela comparação com os 
exemplares de Anodon dessa proveniencia existentes no Museu Bri- 
tannico. - 


Fam. CORBULIDAE 


Genero Pachydon, Gabb. 


« A denominação Pachydon, escreve Conrad, se acha sujeita a 
objecções, por ter a mesma origem que a palavra Pachyodon; e fui 
levado a substituil-a por outra, » 

E accrescenta: « Já que os naturalistas refutam a denominação de 
Gabb, proponho que se dê a esse genero o nome Anisothyris ( valvas 
desiguaes ), em substituição a Pachydon. » 

Considerando quanto é rasoavel essa objecção, que não precisa 
ser mais justificada, tomamos a liberdade de adoptar a denominação 
proposta por Conrad. 

A charneira das conchas deste genero muito se assemelham ás do 
genero Corbula e muito mais do que às do genero Ataras os bicos espira- 
jados contrastam, porém, bastante com os das conchas do genero Corbula. 

Comparando-se as conchas dos Anisothyris ( Pachydon ) com as 
dos generos Corbula, Azara, Neaera, Cardilia, ete., é curioso observar 
que, emquanto os umbos das especies recentes se acham voltados para 
a parte posterior ( siphonal) da concha, nas especies fosseis elles se 


* 


voltam para a região anterior. p 
Ainda, nas fórmas recentes, o dente cardinal se acha situado“na 


valva esquerda, ao passo que nas fosseis se acha na valva direita, e 
inversamente os alveolos. 
E? dificil suggerir qual seja a concha recente capaz de servir de 
termo de comparação para com as fórmas mais extremas do genero 
“Anisothy yris, encontradas fossilisadas nessa região. 
Podemos, comtudo, comparar os typos dominantes da especic 
maior P. tenuis, Gabb., com Azara labiata, dO; que a ella se 
assemelha intimamente no contorno geral. es a 
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Differe, porém, de Azara labiata, como já observamos atraz, na 
orientação dos umbos, e por ser a concha recente quasi equivalve, ao 
passo que a fossil é muito inequivalve; quanto ao dente cardinal e ao. 
alvcolo, elles se acham invertidos, como já asseveramos. 

Ainda mais, o dente cardinal de Azara apresenta uma excavação 
externa destinada a receber o ligamento, sendo menos forte c menos 
êncurvado do que na concha fossil. 

A linha palleal é inteira, e as impressões musculares são identicas 
nas conchas fosseis e em Azara. 


Anisothyris tenuis, Gabb, op. cit. 


Est. 10, fig. 1 


Das especies maiores do genero é a fórma mais abundante. 

Sendo uma concha espessa e ventricosa é absurdo denominal-a 
tenuis. ; 

Apresentando variações bem caracterisadas e possuindo para 
mais de cem exemplares desta concha, julgo-me autorizado a des- 
crovel-a novamente. ê 

Ao mesmo tempo aproveito o ensejo de poder praticar um 
acto de justiça para com o Sr. Hauxwell. que, como me assegura Bates, 
é um dos mais prestimosos e infatigaveis naturalistas c colleccionador, 
e de cujo trabalho não só já grande proveito tem colhido a sciencia, 
como muito ainda espera colher. 

Proponho assim denominar a esta especie de: 


Anisothyris Elauxvvelli Sp. nov. 


Est. V, ligs. 7 0,0,c, d 


Syn. Pachydon tenuis, Gabb e Conrad, op. cit. 
Concha subtriangular, muito obliqua ; paredes da concha espessa 
nos exemplares adultos. 
Valva direita muitissimo bojuda ; saliência umbonal ligeiramente 
angulosa, quasi terminal. 
1872 3 


SEE «io 


Extremidade posterior truncada. Dente cardinal largo e espesso, 
crecto, encurvado e com bordo anguloso ; esse dente se acha encoberto 
adeante por uma projecção carenada e sulcada,. 

Depressão lunar profunda, muito grande c larga. » 

Proponho que se distingam as seguintes variedades de 4. Hau- 
awelli, representadas por uma boa serie de exemplares bem caracteri- 
zados. - 

Variedade A : distorta. 

Variedade B: crassa. 

Na variedade A colloco uma grande serie de exemplares alta- 
mente contorcidos, c cujas fórmas singulares podem ser consideradas 
como causadas pela cambiante do meio, ora constituido de agua extre- 
mamente doce, ora de agua extremamente salgada, como se passa nos 
estuarios. 

Na variedade B colloco fórmas cujas conchas apresentam con- 
torno muito differente do typo normal devido à sua grande espessura. 

Essas variedades seriam com toda certeza consideradas como con- 
stituindo especies distinctas si essas conchas houvessem sido encon- 
tradas em depositos mais antigos. 
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Anisothyris (Pachydon) ovata, Conrad 
Op. cit, Est. 10, fig. 4 


Considero esta especie como identica ao joven da especie prece- 
dente, A, Hauzwelli, da qual difere, por apresentar côr branca, o que 
porém póde ser resultante da lixiviação. ; 
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Anisothyris carinata, Conrad, op. cit, 
Est. 10, fig. 7, e Est. V, figa 6, 


« Concha triangular, muito inequivalve, valva direita profunda- 
mente ventricosa, porém achatada no disco. 

“Entumescencia posterior achatada, apresentando uma crista indis- 
tincta no meio € formando um angulo quasi recto com a entumescencia 
umbonal, que é nitidamente carenada. | 

Extremidade posterior agudamente angulosa. - 
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Valva esquerda eminentemente angulosa. na entumescencia um- 
bonal, concava adeante della e deprimida na entumescencia posterior, 
no meio da qual se ergue delicada aresta; bordo ventral posterior 
quasi rectilinco. . 

Esta concha sc acha coberta de um cpiderma muito delgada, pa- 
lida, brilhante, variando muito da especie typica,» 

Tenho em mãos quasi um cento de exemplares desta especie, que 
me parece ser das mais caracteristicas. 

A unica fórma que della se approxima sendo P. obliquus de Gabb, 
que apresenta exemplares cuja variação extrema lhes dá a fórma an= 
gulosa de A. carinata. 


Anisothyris (Pachydon) obliqua, Gabb, op. cit. 
Conrad, op. cit. 
Est. 10, fig. 15 
Est; V, figs. 5a, b 


Tenho em mãos uma seric notavel de exemplares muito perfeitos 
desta especie, ao todo 830. 

Concha muito inequivalve, com valvas extremamente obliquas, 
cujo angulo posterior se apresenta torcido para fóra c o anterior com- 


primido, de maneira a que O eixo maior das valyas é o que vae do 
umbo ao bordo ventral em logar de ser o que vac do bordo posterior 


ao anterior. 


Umbos altamente espiralados, cm alguns exemplares terminando . 


por uma perfeita e solta voluta; do grande numero de exemplares que 
tenho em mãos consegui tambem ao contrario encontrar individuos de 
todo desprovidos de umbos espiralados. 

Pelo formato esta especie se assemelha intimamente ao recente 
genero Cardilia, do qual dilfere por ter superficie lisa, ao passo que 
a concha do genero recente é costellada . 

Além disso a concha do genero Cardilia apresenta uma larga 
placa no interior do bordo dorsal na valva esquerda, c mais, têm 
umbos dirigidos em sentido contrario não só aos dessa especie como ao 
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dos seus outros companheiros deste interessante grupo de conchas 
rosseis. 

Os exemplares que possuo são de talhe muito uniforme, os exem- 
plares adultos tendo cerca de 3/4 de pollegada de comprimento maximo 
g Cinco linhas do bordo dorsal ao bordo anterior. 


Anisothyris erecta, Conrad, op. cit. 


Est. 10, fig. 16 Est. V, figs. 9a, 6 


Concha triangular, com ambas as valvas bojudas, não sendo 
obliqua. 

Extremidade anterior obliqua, truncada; lado posterior disten- 
dido, cuneiforme, flexuoso, com extremidade angulosa; bordo ventral 
arredondado . 

Vertice muito proeminente, 

Dente cardinal relativamente pequeno. 

Conrad teve em mãos «um unico exemplar apenas desta graciosa 
especie, a maior especie conhecida deste genero». 

Valvas muito menos deseguaes do que nas especies precedentes, 
e bicos erectos dão-lhe contorno muito diverso do que o das outras 
especies . 

O caracteristico obliquo, «pensa elle» poderá ser omittido da dia- 
gnosc do genero. : 

- Em nota feita por Conrad no final de uma separata do seu tra- 
balho, que me foi obsequiosamente emprestada por Bates, se encontra 
o esboço de uma fórma que reputa evidentemente nova e que deno- 
mina P. altus. 

Não conseguimos, comtudo, ver qual seja a differença entre ella e 
P. crectus, a não ser que P. altus seja o individuo adulto e o outro o 
individuo joven. 

A denominação Anisothyris (Pachydon) erecta deve ser conser- 
vada, incluindo ambas as especies. 

E” uma fórma algum tanto rara, da qual chegaram às minhas mãos 
18 exemplares, dos quaes apenas 12 attingem o talhe avantajado, me- 


. 
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dindo duas pollegadas de largura e 1 + polegadas de profundidade 


e de espessura ; os restantes apresentam 1 1/2 pollegadas de largura, 
11/4 polegadas de profundidade e 1 de espessura , 


Anisothyris cuneata» Conrad, op. cit. 


Est. 10, fig. 12 e Est. V, figs. 8a, D 


Concha triangular, obliqua, bojuda, reforcada, subequivalve, 
com bicos terminaes tendo apice muito proeminente e obliquo. 

Bordo anterior abrupto, posterior subtruncado ; disco algum tanto 
achatado no meio. 

Estumescencia umbonal arredondada, indefinida, quasi marginal. 

Bordo ventral quasi recto posteriormente. - 

Dente cardinal obliquo. 

E” uma especie bem caracterisada, e facilmente distinguivel das 
outras do genero. 

Temos em mão cerca de cincoenta exemplares, e, exceptuando as 
divergencias devido as differenças de edade, apresentam todos o 
característico trigonal. ; 

Parece-nos que este genero com uma meia duzia de especies das 
quaes possuimos cerca de um milheiro de exemplares, nos permitte 
com bom' fundamento fazer idéa do seu habitat. 

O recente genero analogo Azara ou Potamomya, Sby, serve-nos de 
base segura na discussão desta questão. 

Como affirma Darwin, a Azara labiata vive enterrada no lodo do 
Rio da Prata, de Buenos Ayres para jusante tão sómente, e por tanto 
emsaguas pouco influenciadas pelo refluxo superficial do rio. 

A mesma especie é encontrada largamente espalhada em estado 
fossil em bancos sobre os Pampas, nas visinhanças de S. Pedro, e em 
outras muitas localidades na Republica Argentina, até quasi uma cen- 
tena-de pés inglezes acima do nivel do Rio Paraná. (!) 

Ahi temos assim. condições analogas as mais completas entre a for- 
mação dos Pampas, e a formação argilosa fossilifera do Alto Amazonas, 


(') Geological Observations on Coral Reeis, etc. Vol. II, Cap. I. pp. 2€ 73. 
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Em ambãs, os molluscos morreram naturalmente no seu habitat, 
em bancos, por centenas e milheiros, com suas valvas unidas aos pares 
e fixadas. 

Poderá alguem pôr'em duvida, por um instante se quér o que a des- 
coberta de Hauxwell demonstrou claramente, de que o estuario do Ama- 
zonas se achava outrora situado a 72º de longitude Oeste e na latitude de 
3º Sul e a mais de duas mil milhas a montante de-sua actual localisação ? 

Em verdade, nada de novo se encontra nesse phenomeno como já 
bem observara Sir Charles Lyell; é resultante naturalissimo das oscil- 
lações do nivel da superficie da terra, extensiva ás areas continentacs 
extensas, em virtude do que o declive dos rios se acha diminuido em 
certos e determinados periodos, durante os quaes se opera a deposição 
de material mais ou menos lacustre; quando, subsequentemente, a 
superficie da terra se ergue devido a um movimento contrario ao an- 
terior, Os rios passam a excavar seus proprios depositos na formação de 
seus novos valles, corroendo-os muitas vezes até abaixo de sua profun- 
didade anterior. (!) 

Ao terminar esta noticia devo deixar registrado meus agrade- 
cimentos ao Dr. Baird pelo auxilio que me prestou nas determinações 
de tão curiosas quão interessantes conchas, 

P. S. — Já estava escripta esta noticia, quando tive o prazer de 
receber do Sr. Robert Damon, de Weymouth, uma segunda remessa 
de conchas Terciarias do Amazonas, enviadas pelo professor Orton. | 

” Não continha fórma nova alguma das que foram vemettidas ao 
Sr. Janson pelo proprio Hauxwell, exceptuando duas especies do gencro 
Isaca, Isaea (Mesalia) Ortont, Gabb, e Isaca tricarinala, Conrad. 

O professor Orton julga que Isaea tricarinata seja o individuo 
joven da Isaea Orlont; não percebemos, entretanto, evidencia alguma 
da existencia de carenas nas voltas da ultima dessas especies. 

E” muito provavel que sob a designação de 1, Ortoni se achem 
reunidas duas especies distinctas : uma com espira curta e com voltas 
entumescidas, e outra com espira longa € delgada c com voltas, algum 
tanto comprimidas. H. W. Ea 
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is () Principles, capitulo XIX, pg. 468. 
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Figura 1º, b. — Ebora crassilabra, Conrad, augmentada duas e meia vezes. 
Na figura 1º, vê-se um orifício circular produzido por uma 
Natica ou um Buccinum. 
Figuras 2º, b. — Neritina Ortoni, Conrad. E 


Figura 3º, — Nesis bella, Conrad, augmentada. x 
Figuras 4", b. — Odostomia ? Fleming ; ; figura a, tamanho natural; tigura b, 
A augmentada. ER 
magro a bi — a obliqua, Conrad : figura a, lado anterior ; fi- 
O gura b, lado esquerdo. Tamanho natural. Há 
Figura 6%,. — Aniss e carinata, Conrad, lado esquerdo, tamanho 
natural. > cite 


Figuras 7º, d. — Anisothyris Hauxwelli, H. Woodward figura a, lado es- 
querdo, com as valvas unidas; figura db, vista do 

sor. “interior da valva esquerda ; figura'c, vista do interior 

da valva direita ; figura d, valvas juntas, bordo ventral, 


tamanho natural. ” 
Figura 8", --< Anisothyris cuneata, Conrad, lado anterior, valvas juntas 
tamanho natural; figura 8 b, lado direito. 
Figura 9, — Anisothyris erecta, Conrad, lado anterior, valvas juntas, 
figura 9b, lado esquerdo, tamanho natural. 
Figura 10', — Anodon Batesi, H. Woodward, lado esquerdo, tamanho 


natural. 


BREVE NOTICIA SOBRE OS FOSSEIS TERCIARIOS DO TO AMAZONAS 


POR 


M. G. de Oliveira Roxo 


Geologo do Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil 


E abre ao pé do rosal a ilôr de murta 


M. de Assis 


Tendo sido remettido para a séde do Servico Geologico e Minera- 
logico do Brasil grande quantidade de material fossililero proveniente 
do Alto Amazonas, pelos funccionarios desse Serviço em investigações 
geologicas para procura de carvão de pedra no valle desse rio, fui 
encarregado pelo Dr. Gonzaga de Campos, M. |). Director dessa repar- 
tição, de identificar os fosseis existentes nesse material. 

O material fossilifero provinha principalmente do Rio Javary, 
tendo sido retirado das barrancas desse rio, na margem peruana, na 
localidade denominada Tres-Unidos. 

Com esse material vieram tambem alguns blocos provenientes do 
rio Quixito, affuente da margem direita do rio Ilecochy, que por sua 
vez vae desaguar no rio Javary, pelo lado direito, a uns 20 kilometros 
a montante de sua foz no rio Solimões, e alguns outros do rio Içá, 
affluente da margem esquerda do grande rio, sendo o material dessa 
ultima procedencia muito menos fossilifero. 

Esse material é uma argilla pardo-escura ou azulada, sendo o 
proveniente de Tres-Unidos. mais argilloso c mais azulado do que o 
proveniente do rio Içá, sendo que proveniente desse ultimo é mais 
areento e escuro. 
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Vieram tambem varios blocos de um verdadeiro «mudstone», um 
conglomerado duro, colorido de amarello e vermelho pelo oxydo de 
ferro, muito fossilifero, proveniente da cachoeira das Fracoas, no rio 
Quixito: devido à difficuldade de dissolver a rocha matriz, não é facil 
isolar os fosseis desse material. 

A primeira noticia sobre a occorrencia de fosseis nas argillas do 
Alto-Amazonas é devida ao prof. James Orton, de Vassar College, que 
os collectou em Pebas, no Perú, nas barrancas do rio Solimões, em 
fins de 1867 e que foram descriptos por W. M. Gabb no « American 
Journal of Conchology», vo. k, part. 4, 1868, pags. 1497-200, est. 16. 

Segundo o prof. Orton essa fauna parece ser miocenia. 

Por insinuação do mesmo prof. Orton, o Sr. Hauxwell, que re- 
sidiu nessa região por uns trinta annos, fez uma colleeção bem maior 
desses fosseis, e que foram deseriptos por Conrad no «American Journal 
of Conchology », vol. VII,1871. Hauxwell não só observou à occorrencia 
da argila fossilifera em outros logares do Alto Amazonas, como colle- 
etou muito maior quantidade de fosseis que remetteu ao Sr. Janson, de 
Londres, e foram magistralmente deseriptos por H. W. Woodward, do 
Museu Britanico, no «Annals and Magazine of Natural History», vol. 7, 
quarta serie, pags. 59-64, 4101-109, est. V. Londres, 1871. 

Woodward procedeu a uma verdadeira: revisão dos trabalhos 
anteriores, tendo concluido pela analogia entre a formação amazoniana 
ea pampeana, dando certeiro tiro na debatida questão da glaciação 
no valle do Amazonas. SE 

Em 1872 0 prof. Ch. Fred. Hartt se refere a esses fosseis em seu 
trabalho intitulado «On The Tertiary Basin of The Maranon», publicado 
no «American Journal of Science and Arts», vol. IV, julho de 1872. Fa- 
zendo uma resenha dos trabalhos anteriores, faz Hartt uma deseripeão 
geologica do valle do Amazonas, tendo por escopo principal defender as 
idéas de seu ex-mestre e chefe, o prof. Agassiz, sobre a glaciação nessa 
região. E ; 

Em 1878 Boettger se occupou com esses fosseis em duas publi- 
cações, que infelizmente não conheço, e finalmente, em 1879, Ethe- 
ridge descreveu no «Quartely Journal of the Geological Society of Lon- 
don», vol. 35, pags. 82-88, est. VII, varias especies colleetadas por C€. B. 
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Brown em Canama, rio Javary. A estampa que illustra essa publi- 


cação se acha reproduzida na Geologia Elementar de John Casper 
Branner. 

Até agora são conhecidas ao todo 39 especies de molluscos distri- 

buidos em 24 generos differentes, sendo: 
Lamellibranchios — 16 generos com 24 especies. 
Gasteropodos —— 8 generos com 13 especies. 

“E mais, restos de um vegetal, uma alga, e um vertebrado, descri- 
ptos por Etheridge. A esses posso acerescentar mais duas especies de 
gasteropodos pertencentes a dois generos differentes, uma Purpura e 
um Planorbis, por mim encontrado em material proveniente de Tres- 


Unidos, e mais dois Naides, Hyria carrugala, Lumk e Castala 


“ambigua, Lumk. 


Em rapida resenha passo a enumerar as especies dessa formação, 
sem entrar na sua descripção, já de ha muito feita. 


MOLLUSCA 


LAMELLIBRANCHIATA 


1) Anisothyris, Conrad (Pachydon, Gabb) 


Este genero, estabelecido por Gabb com a denominação Pa- 
chydon, e designado Anisothyris por Conrad e Woodward, para evitar 
confusão com Pachyodon, é caracteristico do Terciario do Alto Ama- 
zonas. 

Pele que eu saiba, ainda não foi encontrado em outra parte: o 
genero que dellé mais se approxima; Azara, dº Orb., só tendo sido encon- 
trado no sul do Continente, sabendo cu de sua occorrencia até ao cabo 
de S. Thomé, no Estado do Rio de Janeiro. 

Delle tem sido descriptos ao todo oito especies. Si, porém, levar- 
mos em conta a judiciosa observação de Woodward de que A. 
erectus, Conrad, nada mais é do que o individuo adulto de A. altus, 


- Conrad, e 4, ovatus, Conrad, representa o individuo jovem de 4. 


Hawxwelli, Woodw., e mais que A. tonna Gabb é synonimia de 


1 


1 


A. Hauxwelh, Woodw., essas especies ficam reduzidas às cinco 
seguintes: 


Hauxwelli, Woodw. 
- carinatus, Conrad. 
cuneatus, Conrad... 
- obliqua, Gabb. 

- tumida, Etheridge. 


O GRE A 


As duas primeiras especies são muito abundantes no material 
proveniente de Tres-Unidos, sendo tambem encontrado no material 
proveniente da Cachoeira das Fracoas. 

A ultima dellas é bastante abundante nesse mesmo material, € 
bem assim, A, obligua, Gabb, sendo menos commum 4, cuneatus, 
Conrad. 


2) Corbula, Bruguiére 


Etheridge descreveu C. canamaensis: no material que tenho tra- 
balhado não tenho encontrado nem essa especie nem nenhuma outra 
deste genero. 


3) "Tellina, Lin 


No material do Serviço Gcologico e Mineralogico tenho encon- 
trado exemplares de individuos deste genero, principalmente no mate- 
rial proveniente de Tres-Unidos e da Cachocira das Fracos, e que 
tenho identificado sem a menor duvida como sendo T. amazonensis, 
Gabb, sendo aliás, essa a unica especie do genero até agora conhe- 
cida dessa fauna. 


+) Dreissena, van Beneden 


Deste genero, descreveu Etheridge uma especie a que denominou 
provisoriamente Dreissena acuta, Etheridge, 

A figura da estampa que acompanha a descripção de Etheridge 
deixa muito a desejar, tendo encontrado no material que me veio ás 
mãos exemplares magnificos, de que não tenho a menor duvida sobre 
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sua identidade generica. Figuro-os na estampa que este acompanha. 
Figs. A. 

Nas collecções do Serviço Geologico e Mineralogico se encontram 
exemplares cujo talhe attinge proximamente a uma pollegada. 


5) Anodonta, Cuvier 


Deste genero são conhecidas dessa fauna duas especies: uma, 
A. Batesi Woodward, e outra, A. sp. referida por Etheridge. 

No material que tenho tido em mãos tenho encontrado conchas 
destc genero, mas devido ao seu estado immensamente fragmentado 
torna-se impossivel determinar-lhes a especie. 

Encontrei a parte posterior de uma valva de talhe avantajado im- 
possivel, porém, de ser identificada, tudo em material procedente de 
Tres-Unidos. 


6) Unio, Philippson 


Etheridge faz referencia a um exemplar de concha deste genero 
sem determinar, porém, a especie. 

No material proveniente de Cachoeira das Fracoas são abundantes 
conchas de Unio, todas pertencentes à mesma especie, e que ainda não 
foram determinadas por falta de material para comparação, c da pre- 
cisa bibliographia. 

T) IFyria, Lam 


Grandemente fragmentado, tenho encontrado individuos deste 
genero. Com algum trabalho consegui obter duas valvas quasi perfeitas 
da especie Hyria corrugata, Lam. 

Esta especie vivendo ainda hoje em dia nessa região, e tendo sido 
por mim mesmo retirada de um-bloco de material fossifero proveniente 
de Tres-Unidos, sou levado a concluir que a fauna encontrada nessa 
argilla é mais recente do que se tem pensado até hoje. 


8) Castalia, Lam 


Já retirados do material fossilifero foram remettidos para a séde do 
Serviço Geologico c Mineralogico varios exemplares de uma especie 


+ 
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deste genero, que identifiquei como sendo indubitavelmente Castatia 
ambigua, Lamk . 

E tambem uma especie actual, e si foi de facto, como sou levado 
a acreditar, retirada da argilla fossilifera, isso.vem confirmar o que 
disse atraz sobre a edade dessa formação. 


GASTROPODA 
1,2) Cervithium, Adanson; Melanopsis, Ferussac. 


Destes dous generos se conhece nesta fauna uma especie de 
cada um, ambas descriptas por Etheridge, e provenientes do Ca- 
- nama Cerithium coronatum, Etheridge, e Melanopsis ? Browni, 
Etheridge. 

Ambas essas conchas são abundantissimas no material proveniente 
de Tres-Unidos, sendo encontradas tambem no do Rio Quixito 
(Iguarapé da Extrema). 

Concha do mesmo typo e talhe que C. coronatum é C. atratum 
encontrado na bahia de Guanabara (Rio de Janciro); na ilha de Paquetá - 

“poderá ser apanhado na vasa aos punhados. 


. 


3) Melania, Lam 


Deste genero têm sido descriptas tres especies nessa fauna, todas 
identificadas por Etheridge. - 


M. tricarinata, Etheridge. . 
M. bicarinata, Etheridge. 
M. scalarivides, Etheridge. 


São especies muito bem caracterisadas e de talhe diminuto. 
São muito abundantes no material de Tres-Unidos, tendo cu 
encontrado a ultima dellas no material de proveniencia do Rio Quixito 


e todas tres no da Cachoeira das Fracoas, 
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4) Neritina, Lam. 


Deste genero têm sido descriptas quatro especies : 


N. pupa, Gabb. 

N. Ortoni, Conrad. 

N. puncta, Etheridge. 

N. ziczac, Etheridge. , 


Acceitando a opinião de Woordward de que N. pupa é identica a 
N. Ortoni, estas especies se reduzem a tres. 
| Existindo uma concha actual com a denominação “Neritina ziczac 
“Lam., c bem differente da especie de Etheridge, com o fim de evitar 
confusão, proponho que a especie fossil do Alto Amazonas seja deno- 
minada Neritina Etheridgi, prestando assim homenagem ao palconto- 
Jogista britannico que por ultimó se occupou com esta fauna. 

De todas estas tres especies tenho encontrado exemplares no 
material proveniente de Tres-Unidos. 

Figura um exemplar cuja coloração se acha perfeitamente con- 
servada, e que muito me faz lembrar Neritina virginia encontrada na 
costa Sul do Brasil s 

Em uma estadia de um mez que fiz na fóz do rio do Sahy, limite 
entre os Estados de Paraná e Santa Catharina, tive opportunidade do 
manusear milhares de conchas de N. virginia, sem que jamais hou- 
vesse conseguido obter dous exemplares apresentando mesmo desenho. 


5,60) Pseudolacuna, Bottger; Elbora, Conrad. 


* Destes dous generos são conhecidas nestas argillas uma unica 
especie de cada um : 


“ Pseudolacuna macroptera, Etheridge 
Ebora crassilabra, Conrad 


Todas as duas foram por mim encontradas no material prove- 
niente de Tres Unidos com certa abundancia, tendo tambem sido 
encontradas no Rio Quixito (Igarapé da Extrema), 
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7,8) Ienella, Adams; Assiminen, Leach. 


Etheridge descreve uma especie que attribue ao genero Fenella 
(E. sp.) sem determinar porém a especie, c uma especie de Assiminca 
A. Crassa, Etheridge. 

Não tenho encontrado no material que me tem vindo às mãos 
nenhuma dessas especies. 


9, 10, 11) Nesis, Conrad; Dyxis, Conrad; Tuiris, Conrad, 


Conrad descreve dessa fauna uma especie de cada um desses 
generos : 
Nesis bella, Conrad. 
Dyris gracilis, Conrad. 
Liris laqueata, Conrad. > 


No material já por mim estudado ainda não consegui encontrar 
nenhuma dessas tres especies. 


12, 43, 14, 15) Varbonilla, Riso; ;iemisinus, Swain-. 
SD; Bulimus, Scopoli ; Natica, Adanson. 

Gabb descreve uma especie do primeiro desses generos, 7. mi- 
nuscula, Gabb que tenho encontrado no material existente no Serviço 
Geologico e Mineralogico. 

Conrad descreveu duas especies, uma de Hemisinus e outra de 
Bulimus a que denominou respectivamente: Hemisinus sulcatus, Con- 
rad, € Bulimus linteus, Conrad; e Etheridge referiu ao genero Natiça 
wes exemplares que lhe chegaram as mãos. 

No material que tenho manipulado ainda não consegui encontrar 
exemplar algum de nenhuma dessas tres especies, 


16) tiydrobia, Hartmann, 


Etheridge descreve uma especie que refere a este genero com o 
nome de H. dubia Etheridge, fazendo, comtudo, resalva quanto a exa- 
ctidão da identificação. 

No material proveniente de Tres Unidos tenho encontrado com 
certa abundancia muitos exemplares desta especie. 
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“17) Odostomia, Fleming. 


Woodwardi refere dubitativamente a este genero algum as conchas 
que teve em mão, figurando uma dellas na estampa que acompanha 
seu trabalho sobre esta fauna. 

Conchas deste genero são muito communs no material da Cacho- 
eira das Fracoas, sendo encontradas tambem no material de outras 
procedencias. 

A falta completa de bibliographia não permitte de modo algum 
tentar, si quer, identifical-as. 


18) isaea, Conrad 


Deste genero conhece-se duas especies, uma descripta por Gabb 
com o nome generico de Mesalia, e outra descripta por Conrad, a 
saber : 

Isaea (Mesalia) Ortoni, Gabb 
Iaea lintea, Conrad. 


Estas duas especies foram por mim encontradas no material pro- 
veniente de Tres Unidos. 


Purpura, Bruguitre 
19) Purpura Woodvardi, Roxo, sp. nov, 


Fig. C C.eD 


Figuro dous exemplares de conchas deste genero (Figs. 6, Ge D). 
Reputo pertencerem a especie nova, pelo que lhe dou o nome de P, 
Woodwardi em homenagem ao Prof. Woodwardi, que tanto se occupou 
com estes fosseis e tambem por já ter previsto a existencia de uma 
concha deste grupo. 

Na estampa que acompanha sua publicação sc encontra (Fig. fa) 
uma Ebora apresentando traços de ter sido atacada por um parente 
carnivoro, € ao que faz referencia no texto da publicação. 

1872 4 — 


Pos ; 


Diagnose: 

Concha pequena, estriada transversalmente, tendo espira curta 
com quatro voltas, bocca oval, columella calosa. 

Angulo apica! 76º. 

Os exemplares figurados apresentam as seguintes dimensões. 

Comprimento total 22 mm e 14 mm, 

Comprimento da espira 9 mv o 5 mm, a 

Desta especie só encontrei até agora os dous exemplares figu- 
rados. 

Sendo animaes essencialmente marinhos, não deviam ter sido 
abundantes nessa fauna de agua salobra. 

Sómente as fórmas atrofiadas de animaes marinhos poderiam della 
fazer parte: é o que se deu com as Tellinas, cujo representante na 


fauna (T. amazonensis, Gabb) não attinge em media a um centi- 
metro. 


Planorbis, Guetta vd 


20) Planorbis Bourguyi, Roxo, SD. NOV. 


Fig. E 


Deste genero, ainda não conhecido nesta fauna, encontrei no ma- 
terial de Tres Unidos tres conchas pagas, apresentando todos os 
característicos que o differenciam. 

Reputando apresentarem característicos especificos denomino esta 
especie P. Bourgiyi, em homenagem a um mestre e um amigo, O 
Dr. Hermilo Bourguy Maceno de Mendonça, M, D. Prof. de Zoologia 
do Museu Nacional do Rio de Janciro. 

Havendo desapparecido dous dos tres exemplares, tenho em mãos 
um unico que se acha figurado na estampa que este acompanha (Fi- 
gura E). 

Assim deixarei a diagnose da especie para ser feita mais tarde, 
visto como havendo ainda no Serviço Geologico e Mincralogico grande 
copia de material para ser trabalhado, tenho fundadas esperanças de 
poder encontrar muitos outros exemplares. 
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ARTHROPODA 


No material de Tres-Unidos são communs fragmentos de tenazes 
de Brachyura, impossiveis, porém, de serem determinados. 

De accordo com os outros seres desta fauna, trata-se de indivi- 
duos de talhe muito pequeno. 


VERTEBRATA 


No mesmo material de Tres-Unidos teúho encontrado placas den- 
taes identicas ás descriptas e figuradas por Etheridge e por elle atri- 
buidas c um dos dous generos Myliobatis, Cuv. e Zuygobatis, Agz. 


PLANTAR 


Tanto no material de Tres-Unidos, como no do Rio Quixito (Iga- 
rapé da Extrema) tenho encontrado sementes identicas às descriptas 
por Etheridge e por elle referidas ao genero Chara. 


Conclusão 


Que a fauna das argillas terciarias do Alto Amazonas é uma fauna 
de agua salobra, é questão já de todo resolvida, e o que fica exposto 
nada mais faz que confirmar. 

Sobre a questão da edade geologica, o que vemos, é que se acham 
misturadas especies já extinctas e especies actuaes ; neste caso forçoso 
será concluir ser essa formação terciaria superior, isto é, Pliocenia. 

Em todo caso, como essa formação cobre extensa região, na maior 
parte desconhecida, todo o sul do Estado do Amazonas, o Territorio 
Federal do Acre, parte dos paizes limitrophes, e se extende para léste, 
si bem que em faixa de menor largura, pelo sul do Estado do Pará, 
indo occupar quasi todo o norte do Estado do Maranhão, pode-se 
affirmar que sobre ella pouco se sabe. 

Para terminar quero deixar registrado meus agradecimentas do 
Prof. Bourguy de Mendonça, do Museu Nacional, que não só me faci- 


litou manusear as colecções do Museu Nacional e os livros da Biblio- 
theca desse estabelecimento, como tambem me tem guiado com seus 
conselhos e ensinamentos no estudo da Conchologia.. 

Devo tambem aqui deixar ficar os meus agradecimentos ao habil- 
lissimo profissional, o Sr. Dr. Edgard S. de Mendonça, que fielmente- 
figurou os exemplares que constituem a estampa que este acom- 
panha. 


Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 192% 


ED. MENDONÇA DES. E. HIENDLMAYER GRAV. 


fosseis Jerciarios do Alto Amazonas 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


